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Os Anambe,  g ru po  de I í ngua  T u p i ,  h a b i t a m  a s  margens  do r i o  Cai
+  *  r  ar a r  i » Como o s  Teaabe do A c a r a - M i r i ,  nunca  r e c e b e r a m  uma a s s i s t ê n c i a  e f e t i v a

por  p a r t e  da  FUNAl»
V a r i a s  v e z e s  -Func ioná r io s  do a n t i g o  S . P .  I e da  FUNAl foram en* 

e n v i a d o s  à  á r e a ,  p a r a  I e v a n t a r  a s i t u a ç a o  do g rupo e p ro po r  m ed id a s  de a s s  

t e n  c i a ,  po petn nenhuma p ro v í d e n c i a  f o i  t omada»

Do l e v a n t a m e n t o  r e a l  i xado em 1976,  s u r g i u  uma p r o p o s t a  de a r e i

p a r a  s e r  d e m a r c a d a ,  porem também nada  fo t f e i t o *
Em I 97S a FUNA I s u g e r i u  a o s  Anambe que s e  t r a n s  f e r  i sseta p a r a  < 

á r e a  do PI A l to  Rio Guatna, como um meio de s o l u c i o n a r  o p rob l ema  de a s s i s t e r  

c i a ,  p o s t o  que na r e g i d o  Guama j a  h a v i a  um PI da  FUNAl, e de e v i t a r  iva-

s õ e s t  que e s t a v a m  o c o r r e n d o  na  a r e a  do Guama, d e v i d o  a mesma nao e s t a r  s e n ­

do o c u p a d a  i n t e g r a l m e n t e  p e l o s  Tembe.

I n i c i a l m e n t e  o s  Anambe nao a c e i t a r a m  a i d e i a  de abandonar  su a !  

t e r r a s .  Somente em 1 9 8 2 ,  c a n s a d o s  de e s p e r a r  pop p r o v i d e n c i a s  da  FUNAl, e 

que concorda r am em s e  t r a n f e r  i r  papa  a a r e a  do Pí  Al to  Rio Guama.

Foi combinado e n t a o ,  que a 2§DR r e t  i r a r  * a o s  i n v a s o r e s  e s t a b e ­

l e c i d o s  à s  m ar gen s  do I g a r a p é  TaWar i ,  i o c a l  e s c o l h i d o  p e l o s  Ansajbe p a r a  e s ­

t a b e l e c e r  s u a  a l d e i o .
As r o ç a s  d e i x a d a s  p e l o s  i n v a s o r e s  f i c a r i a m  p a r a  u s u f r u t o  do g-i 

po,  e t o d a  a a s s i s t ê n c i a  s e r i a  dada  p e l a  DR d u r a n t e  01 ano ,  p e r ío d o  ern que

o s  Anaribé d e c i d i r i a m  s e  p e r m a n e c e r i a m  ou nao no Guama.

Ass im,  em Março de 1982,  12 fam i 1 i a s ,  formadas  por  Anambe e c

v i l  i r a d o s  a e l e s  I i g a d o s  p e l o  c a s a m en to ,  s e  t r a n f e r e r  i ram p a r a  o Guama, coi

o a p o io  de 2®DR»
Por q u a s e  02 m e s e s  f i c a r a m  h os p ed a d os  na e n f e r m a r i a  do PI ,  agi.

dando que o s  i n v a s o r e s  do Tawar i  fosse® d e s a l o j a d o s ,  p a r a  que l a  po-
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dessem e s t a b e l e c e r  sua  a l d e i a .  Cosjo nenhuma p r o v i d e n c i a  f o i  t om ad a ,  

d e c i d i r a m  o s  Anambe s e  f i x a r  era o u t r o  l o c a l ,  a s  m ar g en s  do I ga r a p é  

Medonho .

E n t r e t a n t o ,  o s  Anambe nao s e  adap t ar em na r e g i ã o  do 

Guama, e em Dezembro de 1982 r e t o r n a r a m  p a r a  o C a i r a r i ,  onde a g u a r ­

dam por  m e d i d a s  da FUNAl, no s e n t i d o  de r e g u l a r i z a r  a s  t e r r a s  que /

hab i tsm *

Segundo o s  Anambe, o s  m o t i v o s  que o s  l eva r am a v o l ­

t a r  p a r a  o C a í r a r i  f o r am :

t —P o b r e z a  da a r e a  era c a ç a  e  p e s c a ,  bem d i f e r e n t e  do C a i r a r i  onde e s ­

s e s  p r o d u t o s  abundam;

a «* r *  ̂ L2“ Au3ôhc i a  de agua  boa* A a g u a  do Guama e b a r r e n t a ,  enquan to  que a do

C a i r a r i  e c r i s t a !  ina»

3 - 0  nao cumpr imento d a s  m e d i d a s  p r o m e t i d a s  p e l a  2§DR, que somente  em 

Dezembro,  quando e l e s  J  a havi ara  d e c i d i d o  i r  embora ,  d e s a l o j o u  o s  ir  ̂

v a s o r e s  do T a w a r i ,  e nao l h e s  deu o ap o io  que h a v i a  p r o m et id o»

0 g rupo de t r a b a l h o  d e s i g n a d o  p a r a  p r o c e d e r  o s  t r a b a ­

l h o s  de i d e n t  i f  i caç  ao e  d e f i n i ç ã o  dos  l i m i t e s  da  A . l .  Anambe, do r  io  ̂

C a i r a r i ,  f o i  c o n s t i t u í d o  p e l a  P o r t .  n®. l793/E de 0 9 » M . 8 4 ,  r e t i f i c a d o  

p e l e  Po r t  . n 2 » l 8 0 5 / £ d e l 7 » l 2 » 8 4 »
P a r t i c i p a r e m  do G.T o s  s e r v i d o r e s  : Carmem Affonso-An^ 

t r o p o l o g a  da  2^DR, L t v i o  Na ta l  Lopes  de 0 1 i ve  i r a - T e c n  i co em Agr ie iensur í  

do DPI, e Irand^i de 01 i v e i r a  P a n t o j a ,  E n g e n h e i r a  Agrônoma do INCRA»

Permanecemos na a r e a  d u r a n t e  05 d i a s ,  tempo no qua l  l e  

v ant a raos  o s  dados  n e c e s s á r i o s  p a r a  a e l e b o r a ç a o  da p r e s e n t e  p r o p o s t a »

0 a c e s s o  a a r e a  s e  da  v i a  Moca juba ,  c i d a d e  s i t u a d a  a s  

m ar 9 &ns  do r i o  T o c a n t i n s »  De Moca juba  s e g u e - s e  por  r ama l  de l8Kaa a t e

o Por to  T0RÃ0, d a l  p e l o  TAMBAI-Aç O( Pa r a n a  do C a i r a r i )  e C a i r a r l - a t e  á 

a l d e i a  , d i s t a n t e  c e r c a  de 6 h o r a s  r i o  a c im a ,  etn ba r co  a m ot o r .

M I N I S T É R I O  DO I N T E R I O R  /
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Os Anambe h a b i t a v a m  t r a d i c i o n a l m e n t e  na margesn e s ­

q u e r d a  ck> r i o  T o c a n t i n s .
Foram r e g i s t r a d o s  por  P i n t o ,  como h a b i t a n d o ,  desdf 

s é c u l o s ,  a r e ^ ' 3 iao ^ a s  c a b e c e i r a s  do Io P a c a j a  Grande de P o r t e !  (Ar -  

naud ,  l 9 6 3 : 8  )
Em 1952 Grupo Anambe e s t a b e l e c e u  r e l a ç õ e s  p a -

A» W
c l f i c a s  com a popu.l a ç ao  de B a i a o ,  v i l a  s i t u a d a  na margem e s q u e r d a  do 

r i o  T o c a n t i n s  — »
Em 1864 foram v i s i t a d o s  p o r  F e r r e i r a  Pena ,  no To­

c a n t i n s  que o s  c o n s i d e r a v a  "como o s  u n i c o s  h a b i t a n t e s  i n d í g e n a s  d a ­

q u e l a  á r e a * 1 (p-^ovos I n d í g e n a s ) .
Por todo  o f i n a l  do s e c u l o  XÍX e i n i c i o  do s é c u l o

XX foram menc^- ia  nado s  po r  v i a j a n t e s  h a b i t a n d o  na margem e s q u e r d a  do / 

r i o  Tocant ins^-*
Na m e t ade  do s e c u l o  XX, foram dados  por  e x t i n t o s ,  

p o i s  haviam ^ e s a p a r e c i d o  da r e g i ã o  que t r a d i c i o n a l m e n t e  ocupavam,  voj  

t a n d o  a p a r e ^ e r  fnargem d i r e i t a  do r i o  T o c a n t i n s ,  m a i s  p r e c i s a m e n t *  

na r e g i ã o  do r i o  C a i r a r i ,  a f u e n t e  do r i o
^  / / f  A

Nao e p o s a i v e l  p r e c i s a r  a epoca  e  o porque  dos A-

nambé t e r em  a t r a v e s s a d o  o T o c a n t i n s .
As p r i m e i r a s  n o t i c i a s  dos Anambe na r e g i ã o  do r i o

C a i r a r i  date**r 1940 ,  a p r o x im a d a m e n te ,  quando foram c o n t a t a d o s  por

B e r n a r d i n o  j m á c i o  do s  S a n t o s .
Segundo a memór ia  t r i b a l ,  o s  Anambe chegaram ao /

C a i r a r i ,  v i r m o s  d a s  c a b e c e i r a s  do r i o  f^oju,  apos  l u t a  com os  Gav iões  

que o s  ex pu í  *ar am d a q u e l e  t e r r i t ó r i o .
-• • - ~ Ocuparam s u c e s s  í vãmente  v a r i a s  a t d e i a s ( S í p o t e u a  ,

M a r i n h e i r o ,  Queimada Grande,  Urubu)  em ambas a s  m ar gen s  do C a i r a r i  , 
s e m p r e  d e s c e n d o  o r i o ,  a t e  chegar em na a r e a  que ocupam a t u a l m e n t e .

M I N I S T É R I O  D O  I N T E R I O R
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A a t u a l  a l d e i a  cios Anambe s i t u a - s e  na margem d i r e i t a

do r i o  C a i r a r i ,  e n t r e  o i g a r a p é  Bacu r  i e o furo  do Bacu r  i . E formado por

0 4  m o r a d i a s  e uma c a s a  de f a r i n h a  de uso comun i t  aé ã o .

As c o n s t r u ç o e s  sao  f e i t a s  em m a d e i r a ,  com c o b e r t u r a  

de p a l h a  e/ou c a v a c o ,  e  possuem a s s o a l h o  de t a b u a  c o r r i d a  ou de chao b a ­

t i d o  • Ao r e d o r  d a s  c a s a s  p l a n t a m  a r v o r e s  f r u t í f e r a s  como c a j u ,  banana  , 

l a r a n j a  e m u r i c i  . No momento e s t a o  c o n s t r u i n d o  m a i s  q u a t r o  c a s a s ,  a s  quais  

a b r i g a r a o  04  f  am i I i a s ,  du a s  que a t u a l m e n t e  r e s i d e m  f o r a  da  a r e a  i n d í g e n a ,  

e d u a s  que e n c o n t r a m - s e  morando com fatu í I i a r e s ,  d e s d e  o r e t o r n o  da a r e a  do 

A1 to  R Io Guama .

Em funçao  do longo tempo de c o n t a t o  cora 3  s o c i e d a d e  na

c i o n a l  e n v o l v e n t e ,  o s  Anambe nao conse rvam m a i s  nenhum t i p o  de r i t u a l  t r a ­

d i c i o n a l .  Ap esa r  de a m a i o r  p a r t e  dos  a d u l t o s  a i n d a  dominarem a l i n g u a  ma 

t e r n a ,  ® p o r t u g u ê s  e a l i n g u a  c o r r e n t e ,  p r o v a v e l m e n t e  ens função do numero 

de c i v i l i z a d o s  que r e s i d e m  e n t r e  e l e s ,

Wypan,  o e l e m en t o  m a i s  v e l h o  do g r u p o ,  a p e s a r  de ocup a r  

uma p o s i ç ã o  de d e s t a q u e ,  nao e x e r c e  m a i s  nenhum t i p o  de l i d e r a n ç a .

Como r e p r e s e n t a n t e s  do grupo em s u a s  r e i v i n d i c a ç o e s  ant<

a FUNAl e na d e f e s a  de 3ua3 t e r r a s ,  o s  Anambe, em e l e i ç ã o ,  e s c o lh e r a m  d o i s  

j o v e n s ,  Pedro e  Edua rdo ,  como c a p i t a e s  da  a l d e i a .

Pedro  r e s i d e  d e s d e  c r i a n ç a  em Moca juba  e em 1985 p r e t e n

de r e t o r n a r  p a r a  a l d e i a ,  p a r a  a s s u m i r  a funçao que the  f o i  d e l e g a d a .
f  1.

Os Anambe nao re cebem nenhuma a s s i s t ê n c i a  por  p a r t e  da
g , w  t  **

FUNAl, na a r e a  de Educçtçao.  A t u a l m en t e  e s t a o  c o n s t r u i n d o  uma e s c o l a  com se  

us  p r ó p r i o s  r e c u r s o s ,  i n c e n t i v a d o s  p e l o  v í g a r i o  de Moca juba  Pad re  Pedro,  e 

p e l o  CÍMI, P a d r e  Pedro se  p r o n t i f i c o u  a r e m u n e r a r  ura j ovem a l f a b e t i z a d o  , 

c a s ad o  com uma Í n d i a ,  e que mora na  a l d e i a ,  p a r a  que e l e  l e c i o n a  na e s c o l a  

; '■ e 0 CIM1 f o r n e c e r a  o m a t e r i a l  e s c o i a r .
 ̂  ̂ ^

Na a r e a  de s a ud e  e s s e s  i n d t o s  so re cebem a s s i s t ê n c i a  dí 

FUNAl, quando s e  de s lo ca m  a t e  Be I em.
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Na a l d e i a  nao ha po ço ,  usara a ag ua  do r i o ,  sera nenhum t r a t a - jl; 

e n t o ,  t a n t o  p a r a  b e b e r  como no p r e p a r o  da  a t i m e n t a ç a o .

As d o e n ç a s  m a i s  F r e q ü e n t e s  na comunidade sao a Gr ipe  e a ríe — 

s i n t e r i a .  P a r a  c u r a r  e s s a s  d o e n ç a s  u t i l i z a m  r e m é d i o s  c a s e i r o s  ou tuedic..^: 

mentos  a d q u i r i d o s  na v i l a  do A p Í t , s i t u a d a  na s  p r o x i m i d a d e s  da a r e a .
/ . . r L

Em c a s o s  m a i s  g r a v e s  r e c o r r e m  ao v i g a r i o  de Moca juba  ou ao Sr  

Jo ao S imao,  em M o c a ju b a ,  ou a FUNAl, em Be t em *

©
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Era novembro de 19^4 a p o p u l a ç ã o  da  A» t .  Anambe e r a  de 

32 i n d i v í d u o s ,  d i s t r i b u í d o s  em 4 c a s a s ,  sendo 20 Anambe e 12 " c i w i -

I i z a d o s " .

Fora da  a r e a ,  n a s  i m e d i a ç õ e s ,  r e s i d e m  4 fam i I i a s  forma_ 

d a s  p o r  Anambe c a s a d o s  cora "c  i v i I i x ad o s" ’» E s s a s  f a m í l i a s ,  a p e s a r  de 

h a b i t a r e m  f o r a  da  a r e a ,  mantem e s t r e i t a s  r e l a ç õ e s  cora s e u s  p a r e n t e s  

a l d e a d o s ,  e d u a s  d e l a s  e s t a o  em v i a s  de mudança  p a r a  a A.

Ex i s t em a i n d a  Anambe r e s i d i n d o  em o u t r o s  pon tos  do r i o  

C a i r a r i ,  no r i o  Moju,  em Moca juba  e mesmo em Betem.

E s s e s  r a r a m e n t e  v i s i t a m  s e u s  p a r e n t e s  a l d e a d o s ,  e nao 

p r e t endem r e t o r n a r  p a r a  a A. I.

Apre s en t amo s  a j s e g u i r  a r e l a ç a o  nora ina í  do s  r e s i d e n t e s  

na A» l . Anambe in d i c a n d o  s ex o  e i d a de  de c a d a  i n d i v i d u o ,  e quadro 

de p a r e n t e s c o  p or  r e s i d ê n c i a .

R e l a c i o n a m o s  também o s  Anambe r e s i d e n t e s  n a s  p r o x i m i d a -
|

des  da A. I e  s e u s  f a m i l i a r e s ,  i n d i c a n d o  sexo e idade-jc.  c ada  i n d i v í ­

duo s .

/ ) .7
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0 1 .  Jov  ino da S i l v a * M 21

0 2 .  Mar i a 01 i nda  Anambe F 21

0 3 .  A l e x a n d r e M 02

04 ■ A1 do M 0 2fn

05* Wypoji M 71
0 6 .  M a r i a  d a s  G r a ç a s  Anambe M 51

y . Exped i to  F e r r e i r a * F 31

0 8 .  Manoel Lopes  Anambe M 51

0 9 .  Mera Anaoibe F 51

( 0 .  Eduardo Anarabe M 31

11.  F r a n c i s c a  P a n t o j a * F 31

12.  Manoel P a n t o j a  (Duca )* M 1 1

13.  M a r i a  V a t d e m i s a F 08

14.  Ma r i a  Ra imunda F . 05

15.  Eduardo M 02 .

16.  J a p on ez a F 02m

./•  Antônio Anambe M 16

18.  Ma r i a  P a n t o j a * F 50

i 9 .  J o s e  A d i l s o n * M 09

20 . Max ins ino* M 65

21 .  M a r i a  de Be 1 em Anambe F 5!

22 .  J o s e  Anambe M 30

23 .  B e n e d i t a  do L i v r a a i e n t o  Lo_
p e s  * F 36

24 .  M a r i a  da  C on ce i ç ão  Lopes* F 11

25 .  L u c i n a l d o  Lopes* M 02

26 .  A l f r e d o  Anambe M 25
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S 1
27 * Vaidem i r a  * F 1 6

28 .  N i l do M 07m

29 .  Joao Anambe M 19
f *

3 0 .  R o s i n e t e  Anan^ke F 16

31 .  Anton io* 16

32 .  En i 1 do M 01

- r e s i d e n t e s  f o r a  d a  a . i .

N O M E

0 1 .  Va 1 deraar P a n t o j a  (Vava  

0 2 . M i m i

0 3 .  Pi  r o c a

0 4 .  Os ine t eCmoço-0 3 )

0 5 .  O s i e t e  ( ü t o c i í ^ h a )

0 6 .  OxieI

0 7 .  B e n e d i t o  N e v ^ s  ( B ( t a ) *

0 8 .  S e v e r i n a  ( A r c a r a )

0 9 .  Pau lo  Anambet (m ambo ) 

t 0 ,  Agr iI ina
11.  B e n e d i t o  (Ba<?‘J f  • )
12.  Vatdom i ro  ( v ^ d o c a )

l 3» Dor t ca
14.  Ra imunda(Te>? *r a )

15.  Li  co +
| 6 .  R a t m u n d o  ( p í r o c a )

( 7 .  F r a n c i s c o

18.  Nene
■ - -  • - y

1 9 .  P a u l o  A n a m b e

20 .  E u i a l í n a  P a n t o j a *

M 50

F 35

M 07

F 06

F 04

M 02

M 41

F 41

M 21

F 16

M ! i

M 09

M 61

F 31

M 21

M 12

M 04

F 0 1

M 31

F 17
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A „  A 12

= A 15
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N 0  M E S 1

2 1 . Pedro *■ M 1 t

2 2 . M a r  t á Lu c  í ne i s a  ) F 0 9

2 3 . Mar i a Z i ne í de  (  ̂a ) F 0 5

A  = O
+

A ^ O a c A z . Q í z Ó z s

c o n v e n ç õ e s

A
O

r~i
+
■*

HOMEM 

MULHER 

CASAMENTO 

DESCENDENCIA 

FALECIDO 

N?lO 'iND 10.
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V- ASPECTOS ECO NOM I COS ;
A  jr  n r

As p r i n c i p a i s  a t i v i d a d e s  de s u b s i s t ê n c i a  d o s  Anambe seo a

a g r i c u l t u r a  e a c a ç a ,  comp lemen tada s  p e l a  p e s c a  e p e l a  c o l e t a  de f r u to ;

s í I v e s t r e s .

As a t i v i d a d e s  a g r í c o l a s  seguem b a s i c a m e n t e  o s e g u i n t e  cpo-

nog rama :

1. Broca  : . . . . . .  JUNHO/JULHO.

2 .  D e r r u b a d a : ...........  AGOSTO/SETEMBRO.

3 .  Oueitnada: ............ OUTUBRO.

4 .  C o i v a r a :  ............  NOVEMBRO/DEZEMBRO.

5- P l a n t i o :  . . . . .  JANEIRO.

** *
As r o ç a s  sao f e i t a s  em a r e a s  de mat a  v i r ge m  ou de c spo e i  -

r a s  com m a i s  de (0 a n o s .  Medem em t o r n o  de 2 ha .

Os t r a b a l h o s  de B ro ca ,  De r r uba da ,  &j e imada  e co i v a r a  sao 

a t i v i d a d e s  e x c l u s i v a m e n t e  m a s c u l i n a s .  As 03 p r i m e i r a s  s ao  r e a l i z a d a s  en 

r e g im e  de m u t i r ã o  e a u l t i m a  i n d i v i d u a l m e n t e .  0 p l a n t i o ,  a c a p i n a  e a < 

l h e i t a  sao f e i t o s  s e p a r a d a m e n t e ,  p o r  c e da  c a s a l  p r o p r i e t á r i o  de uma roç 

P l a n t a m  m a n d io c a ,  a r r o z ,  m i í h o ,  b a t a t a - d o c e ,  ab o bo ra ,  mel ;  

c i a ,  b a nana ,  roacache i r a ,  c a r a  f e ^ j a o ,  c a n a - d e - a ç u c a r ,  l a r a n j a ,  I imao , t  

j a ,  mamao, m a x i x e ,  q u i a b o ,  t o m a t e ,  c a r u r u ,  a b a c a x i ,  j a rabu ,  p im e n t a  mal i  

g u e t a  e de c h e i r o  c a b a ç a  e t a b a c o .
/■ V t

D e s s e s  p r o d u t o s  o s  u n i c o s  que s e  d e s t i n a m  a c o m e r c i a i  i z a ç  

sao o a r r o z ,  o m i l h o  e a f a r i n h a  de m a n d io c a .  Vendem p a r a  o s  r e g a t o e s  <. 

c i r c u l a m  p e l a  r e g i ã o ,  ou em M o ca jub a ,  ou de obtem m e l h o r e s  p r e ç o s .  Era 

vembpo de 1984 eram o s  s e g u i n t e s  o s  p r e ç o s  d e s s e s  p r o d u t o s :

ARROZ: I s a c a  de 60Kg . . . . . . . . . . . . .  . C r$ - f 0 . 000 - R e g a t a o

Cr$-12 . 0 0 0  "Moca juba

MILHO: I s a c a  de 60 Kg . . . . . . . . . . . . .  .Cr$-10 . 0 0 0  - R e g a t a o

Cr$—14 .000  -Moca juba
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A c a ç a ,  I a r g a r a e n t e  p r a t i c a d a  p e l o s  Anambe, e r e a l  i zada  em t o d a  a a r e a  

e p r i n c i p a l m e n t e  nos  campos e x i s t e n t e s  p rox imo ao I i m i t e  l e s t e  da r e s e r v a .

0 i n s t r u m e n t o  u s ad o  n e s s a  a t i v i d a d e  e a e s p i n g a r d a .  As c a ç a d a s  sao fej_ 

t a s  em g r u p o ;  Os a n i m a i s  m a i s  e n c o n t r a d o s  s a o :  v ea do ,  p a c a ,  a n t a ,  c a p i v a r a ,

g u a r i b a ,  c u t i a ,  t a t u ,  p r e g u i ç a ,  p o r c e o ,  cu an du ,  mutum, j a c emim e j a b u t i .

A p e s c a  e m a i s  p r a t i c a d a  d u r a n t e  o v e r a o .  U t i l i z a m  a n z o i s ,  a r c o s  e f  l 

x a s ,  z a g a i a s  e m a c b u a s .  Pescam no C a i r a r i ,  no l ago  Comprido,  no I g a r a p é  Ca:r 

r a p a t á  e n os  l a g o s  formados  p e lo  C a i r a r i .  Os p e i x e s  m a i s  o b t i d o s  s a o :  Jacur^ 

d á ,  t r a i r a ,  t u c u a s a r e  , s u ru b im ,  g i j u ,  c a r a t i n g a ,  p i r a n h a ,  s a p a t a ,  c a r a t a i * ,  

; a r a p r e t a ,  mandubé ,  a r a c u ,  p a c u ,  p i r a n t a  e c a n a l a .  No inve r no  costumam p e s -

4,, c a r  tambem t r a c a j a s  e c a b e ç u d o s .  No v e r a o  c o l e t a m  os  o vo s  d e s s e s  q u e l o n i o s  

n a s  m ar ge n s rd o  r i o .

P a r a  co m p le m en ta r  su a  d i e t a ,  o s  Anambe c o l e t a m  mel e  f r u t o s  s i l v e s t r e s  

( p i q u i á ,  a ç a i ,  b a c u r i ,  cupu açu ,  b u r i t i ,  u x i ,  b a c a b a  e i n a j a ) ,  tambem cr i am 

a n i m a i s  d o m é s t i c o s  como ga l i n h a s ,  p a t o s  e p o r c o s  .

A r e g i ã o  e r i c a  em m a d e i r a  de l e i ,  Pau d ' a r c o f c e d r o ,  m as s a r a n d u b a ,  an— 

g e l  im, e t c .  A a t i v i d a d e  de e x t r a ç ã o  de m a d e i r a  e  b a s t a n t e  i n c r em en ta d a  na / 

r e g  i ao .
No p a s s a d o ,  o s  Í n d i o s  tambem se  ded i c av a m  a e s s a  a t i v i d a d e .  Atua lmente  

somente  no c a so  de.  n e c e s s i d a d e  de r e c u r s o s  e x t r a , ,  p ae l am p a r a  a venda de mja 

de i r a ,  p o i s  s ao  c o n s c i e n t e s  d a s  c o n s e q u e n c i a s  que a d e v a s t a ç a o  da  mata  t r a r a  

p a r a  e l e s .

A p rodução  a r t e s a n a l  do grupo ( a r c o s  e f l e x a s ,  a b a n o s ,  c e s t o s ,  p e n e i r a s  

e t c ) - ; v i s a  a p e n a s  o u«o d o m é s t i c o .
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V I -  LEVANTAMENTO OCUPACÍONAL DA ÀREA

Na a r e a  p r o p o s t a  p a r a  s e r  d e m a r c a d a  p a r a  o s  Anarabe 

residsía 03 e l e m e n t o s  com s e u s  f a m i l i a r e s ,  sao e f e s  :

|—Sr -  L u i s  Co s t a - B r a s i I e i r o ,  co nh ec i do  como L u i s  B a n d o r r a .

2 - S r .  Joao Rosa »

3 -  Manoel C a l d a s ,  co n h e c id o  como Guítow

Os d o i s  ú l t i m o s  muda ram-se  p a r a  d e n t r o  da A , ! ,  ha c e r  

ca de 3 ano s  com a u t o r i z a ç a o  do s  í n d i o s .  Era r e u n i ã o ,  a  comun idade  dec  id iu

que e s t a s  d u a s  faml  I i a s ,  devem a ba ndo na r  a a r e a ,  f i c a n d o  a c e r t a d o  que i s ­

to o c o r r e r a  a t e  30 de J a n e i  ro de 1985*

0 Ci3.sp do S r .  L u i s  Bandor r a  e ^ i f e r e f t e .  Este  s enhor  re i '

s i d e  na á r e a  há c e r c a  de 27 a n o s .  Sua p r i n c i p a l  a t i v i d a d e  e a e x t r a ç ã o  de

m a d e i r a .
Os Índ io s  r e v o l t a d o s  com o s  e s t r a g o s  que e s t e  s enhor  

vem f azendo  em su a  r e s e r v a ,  j a  ha a lgum tempo vem p r e s s  ionando-o p a r a  que

e l e  s e  r e t i r e .  A ú l t i m a  d e r r u b a d a  que o S r .  B a n d o r r a  f e z ,  f o i  de c e r c a  /

de 2 . 0 0 0  de made f r a ,  a qua l  e n c o n t r a - s e  apreend ida>  p e í o s  í n d i o s ,
/

Apesar  _^do.J.pnso^t^rnp? 9y?_e s t e  ^ se nhor  ocupa^ a ^ a r e a ,  tan_

to  Í n d i o s  como r e g i o n a i s  foram una n im es  em a f i r m a r  que ,  quando^p_jroeíkino se

i n s t a l o u  na á r e a ,  s a b  ia^gue^ se  t r a t a v a  de a r e a  i n d í g e n a ,

No c o n t a t o  man t ido  com o S r .  L u i s  p e l o  G.T. ,  e s t e  a f i r .

roou que a g u a r d a v a  uma d e f i n i ç ã o  da a r e a  i n d í g e n a  por  p a r t e  da FUNAl, e pe^

l a  s o l u ç ã o  que s e r i a  dad a  p a r a  o s eu  c a s o .  Os i n d i a s ,  no e n t a n t o ,  derem um 

prazo  a t e  o f i n a l  do mes de J a n e i r o  de 1985,  p a r a  que e l e  s e  r e t i r a s s e  da 

a r e a .
Ctianto a s t a d e i r s ,  r e p r e s e n t a n t e s  da  Comun idade  i r  iam, 

l e v a n t a r  a  q u a n t i d a d e  e x a t a  d e r r u b a d a ,  a qua l  v e n d e r i a m  ao S r .  L u i s ( que / 

p a g a r i a  por  e l a  o p r e ç o  do m e rc a d o  no momento da  v e n d a .

0 G.T.  c a r a c t e r i z o u  t o d a s  e s t a s  o c u p a ç o e s  nao í n d i o s  

e x i s t e n t e s  d e n t r o  da  A. I c^WQff| n v a s a o . I n c l u s i v e  o c a so  do S r .  Bandorra

M I N I S T É R I O  DO  I N T E R I O R
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e s t s b e 1s c e u .

A s o i u ç a o  s u g e r i d $  p e í o  G;T.  p a r a  o caso d e s t e  s e n h o r ,  s e ­

r i a  t r  a n s f e r l - l o  p a r a  o u t r a  a r e a .  Cuanto a s  s u a s  b e n f e i t o r i a s ,  segundo 

o s  Í n d i o s ,  o mesmo p o s s u i  a p e n a s  a e s s a  em que reside e uma pe que na  r o ­

ç a ,  p o i s  s u a  p r i n c i p a l  a t i v i d a d e  e a e x p l o r a ç a o  de m a d e i r a ,  

f e i t o r i a s  nao l e v a n t a d a s ,  v e z  que nao p a r t i c i p a v a  do G.T. ,  um t é c n i c o  

do ITERPA, o rg ao  p & sp o n sa v e í pe i  a s  t e r ç a s  d e s s a reg i a t a

si
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V ] I -  PROPOSTA DE RESERVA

A a r e a  r e i v i n d i c a d a  p e l o s  Anambe e d e l i r a i t í  

d a  p e l o  G.T p a r a  s e r  demarcada  p o s s u i  c e r c a  de 8 . 1 5 0  Ha e s i t u a - s e  

na margem d i r e i t a  do a l t o  cu r s o  do r i o  C a i r a r i ,  a f l u e n t e  do r i o  Mo-

j u *
E s t a  a r e a  nao c o i n c i d e  com a d e l i m i t a d a  em /

# « / * 
1976,  que a b r a n g i a  a s  d u a s  m a r g e n s  do r  i o .  A r e du çã o  da a r e a  a n t e r j

or tnent e  d e i  i m i t a d a  f o i  d e c i d i d a  p e l a  comunidade ,  que a l e g a  nao u s a r

m a i s  a o u t r a  margem do r i o .  P o s s i v e l m e n t e  t a !  d e c i s ã o  tem or i ger a  na

f a t o  d e s s a  a r e a  e n c o n t r a r - s e  a t u a l m e n t e  t o t a l m e n t e  o c u p a d a ,  po r  f a -

m i l  i a s  m e s t i ç a s  ou de p a r e n t e s  do s  " c i v i l  l i a d o s ” que vivem j u n t o  ao

Í nd io s  .
A á r e a  p r o p o s t a  deve  s e r  demarcada  com b a s e  n 

A r t .  23 da  Lei  6 . 001  de 19*1273 ,  o qua l  a s s e g u r a  ao i nd i o  a po s s e  

da  á r e a  que "de a co rdo  com os  u s o s ,  co s tu m es  e t r a d i ç õ e s  t r i b a i s  de 

tem e  onde h a b i t a  ou e x e r c e  a t i v i d a d e  i n d i s p e n s á v e l  a su a  s u b s i s t e n  

c i a  ou econont icff inante u t  i I * • E n q u a d r a - s e  no tem I do A r t .  17 da Lei

6 . 0 0 1 ,  que r e p u t a  como t e r r a s  i n d í g e n a s  " a s  t e r r a s  ocupadajs^p ji—H-afc 

t a d a s  p e l o s  s i l v i c o l õ s ,  a que s e  r e f e r e m  o s  a r t i g o s  4 e , IV e 198 da

Co n s t  i t u  i ç a o " .

'X*mrtiT1Sy'via ScarcSjMlt 
Aabopótos* " 2-* DR*

0 KS0-
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0 1 .  N o t i c i a s  s o b r e  o s  í n d i o s  Anambe ( Ri o C a i r a r i ,  P a r a ) - Ex ped i t o  Ai— 

naud e Eduardo Ga I vão-B o  l e t  itn do Museu P a r a e n s e  ' Etn i I io Goeldí-No^ 

va  s e r  te -ANTR0P0L0G 1A-N2. 4 2 - t 969-PAR^.

0 2 .  M a n u s c r i t o  do C a p i t u l o  "Anambe",  da  P u b f i c a ç a o  Povos I n d í g e n a s  no* 

BRAS IL-Centro  Ecumênico de Documentaçao e ín<formaçao-CED l - S . P .

0 3 .  PROC.FUNAl/BSB/3528/75.

0 4 .  P R O C . F U N A t /BSB/3395/79.
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Em: 0 8 .0 3  o 85

Assunto: Encaminhamento (FAZ)

S r .  D i r e t o r ,

Encaminhamos a  V .S a .  p a r a  que- se jam  a d o ta d a s  

a s  m ed idas  c a b í v e i s ,  r e l a t ó r i o  so b re  a  e l e i ç ã o  da A *I .  Anambe, e l a ­

borado p e lo  ST i n s t i t u í d o  p e l a  P o r t .  1793/E de 0 9 .1 1 .8 4 ,  r e t i f i ­

cada  p e l a  P o r t .  1805/E de 1 7 - 1 2 . 8 4 .

íTa o p o r tu n id a d e  informamos que a  s i t u a ç ã o  n a  

á r e a  e s t á  t e n s a ,  p o i s  o p ra z o  dado p e lo s  í n d io s ,  e j á  p ro r ro g ad o  po: 

e s t a  D e l e g a c i a , " p a r a  que o S r .  L u i s  C o s ta  se  r e t i r e  da á r e a ,  s e  es-? 

g o t a r á  no próximo d i a  23 de m arço , e os ín d io s  ameaçaram in c e n d i a r  

a  p ro p r ie d a d e  d e s t e  s en h o r ,  conforme depoimento do mesmo, que e s t e ­

ve  ,n e s t a  JELR., s o l i c i t a n d o  p r o v id e n c i a s .  ■

S o l i c i t a m o s ,  p o r t a n to ,  que s e j a  dado ao caso  
a  a te n ç ão  que o mesmo r e q u e r .

Em anexo , o r e l a t ó r i o  su p ra  c i t a d o ,  e os do­

cumentos encam inhados a  e s t a  U n idade p e lo  S r .  L u is  C o s ta .

^  r _ * - ^  , ! J
Mot sc Bit. «na «ti» cMmtia Ç/Lvxlhadotj C, de £tRo
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133,10 N.D: OC V /ANTROPOLOGIA/2§ DE Em: 0 8 o03„85

De: C o o rd en ad on ad o ra  do G „ í0 i n s t i t u í d o  p e l a  Port.íT$ 1793/E de

0 9 . I I 084» r e t i f i c a d a  p e l a  Port.ITS 1805/E de 1 7 01 2 084Para :
D elegad o  R e g io n a l  da  2^ DE

Assunto: f a r . smi nhamento (PAZ) *é" > c & C-s . rí>
4̂ , ntl■. Ir*. OfSl

J?  p  J  // £  *-

S r .  D e le g ad o , —= - ^ u^ ' sv .

Encaminhamos a  V . S a , r e l a t ó r i o  so b re  a  e l e i ç ã o  

da  jÇrea I n d íg e n a  Anambe, s i t u a d a  no M u n ic íp io  de Moju, p a r a  que s e ­

jam tom adas a s  m ed id a s  c a b í v e i s .

Informamos cue a  r e g i ã o  onde se  l o c a l i z a  a  A„ 

I n d íg e n a  Anambe ê  á r e a  de a tu a ç ão  do ITERPA. E n t r e t a n to ,  f o i  s o l i c i

tad o  a  p a r t i c i p a ç ã o  de um t é c n ic o  do IT’CRA, que na o c a s iã o  não i n  -

formou que não s e  t r a t a v a  de á r e a  sob a  s u a  ó u ^ i s ^ lç ã o , e ced eu  o

t é c n ic o  s o l i c i t a d o *

D ia n te  d i s t o ,  e d ep o sse  do mapa da á r e a  d e l i ­

m i t a d a ,  co n su ltam o s  o ITERPA, o q u a l  in fo rm ou que na á r e a  e l e i t a  j á

fóram  e x p e d id o s  v á r i o s  t í t u l o s  d e f i n i t i v o s .

F a z - s e  n e c e s s á r io ,  p o r t a n to ,  s o l i c i t a r  ao I  -  

TERPA, a t r a v é s  de OFÍCIO, que in fo rm e *a FUXíAl. a  s i t u a ç ã o  f u n d i á r i a  

da  á r e a  em a p r e ç o .

Quanto ao caso  do S r .  L u is  C o s ta ,  j á  do co -  

nbec im en to  de V . S a . ,  o ITERPA a d ia n to u  que é p o s s í v e l  r e m a n e já - lo  

p a r a  um lo te a m e n to  e x i s t e n t e  n a s  p ro x im id ad e s  da Á rea  I n d íg e n a .

A te n c io s a m e n te ,

C«men Syívia
Auíiopõlos* - 2-a

M o i  SC BW.  W 3  v U »
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LUIZ COSTA BRASILEIBO, c a s a d o ,  l a v r a d o r ,  r e s i d e n  

t e  ea  V i s t a  A l e g r e ,  no M u n ic íp io  de M o ju , vem seui r e s p e i t o s a i a e n -  

t e  r e q u e r e r  a  Y . S a . ,  s e  d ig n e  d e t e r a i n a r  a  INUElíIZAÇÍO r e f e r e n ­

t e  à s  b e n f e i t o r i a s  e x i s t e n t e s  na r e f e r i d a  p r o p r i e d a d e , uma v e z  

que e s t a  p a s so u  a  s e r  r e s e r v a  dos i n d i o s  ÀlíHAl£Erfe.
S e q u e r  a i n d a ,  p e r a t i s s ã ô ,  p a r a  r e t i r a r  a  s a d e i r a  

que j á .  s e  e n c o n tr a  na  e s t r a d a ,  c u j a  r e l a ç ã o  seg u e  ju n to  à s  ben ­

f e i t o r i a s .
Tf. T erao s  

P . D efer im en to

ie lé^., 29 de ja n e ir o  àe 1935.

■P ■

LUIZ COSTi..

CARTÓRIO CONDURü
«r cr!c :o  r.zr kotas

rVu: l / j r o d  ÊLxiU. £01/ l l  -  t»' f>Tl -  T l,



I c u n ic íp io  de lú o iu  

V i s t a  A le g r e

R u b r i c a :

/

B en f  e i  t o r i a a

500

100

07

03

20

30

03

02

943

01 Casa t ip o  3 c h a l é  ea i.m s-de ira  de l e i ,  c o b e r ta  de t e l h a .

04 h e c t a r s o s  de c a p i ja  TI CUIA, p a ra  gado

04-,5 h e c t a r s r e s  ©u 18 t a r e f a s  âe l a v o u r a  b r a n c a t p la n t i©  de a i l h o ,  

â r r o z  -̂-e ju ax id ro ca - 

25 p é s  de c a f e  
500 EU de m e l a n c i a  ( s a f r a )

E l  de ^ ab ó b o ra  ( s a f r a )  

á r v o r e - 3 ^e c a du  
á rv o íre^ s  i e  s a n g a  

á r v o r e - s  de ü js s o  

a r v o r e i s  a r a ç a  

á r c o r e ^ 3 ix u ru c i  

t o u c e i ' . r s s  de tucu*^a 

^ 'o r s ^ ®  de a o a c a t e

t o r a s  j& ad e ira  co a  1 .8 0 0  ja?, p ro n ta  n a  e s t r a d a  p a r a  s e r  

t r a n s p o r t a d a  eoa cam inhão ( m açaranduba , a r ^ e l i® ,  a n d i r o b a ,  

jareu is- > s a p o c a i a ,  a n g e l im  p ed ra  f a v e i r a ,  a c a p u ,p i q u i á , t i a  

b o ran^ -r  c o r o n h e i r a ,  a j a r a n a ,  s u c u p i r a ,  i p ê ,  j a t o b á  e o u t r a s )

0 1 . c a g a  "toda de K iadeira  de l e i ,  c o b e r ta  i e  cavaco  -  t é r r e o

OBS» ca 3a  que co n o ta  no i te m  01 c u s to u  Cr$3 5 ■ 000 f 00 ea  1958
cCjSr''*

Q-&l£  A czC? l)
CARTÓRIO CONDURl*'

A-í O  P Í C f  O  D t  M O T A I  V̂notí Eo-'iu 601/11 - Êe-r* * T*.
f l E Q F N A L D O  C U f i K À

lA U llÀ O
Tiwcwnheçe. pv ter cooj ̂ ryJci CXn 0*-í̂ Tl \
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D e c la ro  p a r a  os d e v id o s  f i n s  de d i r e i t o  que •

S r .  X u iz  C o s t a ,  b r a s i l e i r o ,  c a s a d o ,  p o r t a d o r  do C P y -038 l74662 .34  

e C . I .  4 4 5 .9 4 7 ,  é p r o p r i e t á r i o  de um T erreno  denou inado  de V is t a  

A l e g r e , no l í u n i c i p i o  de M oju, onde r e s i d e  ba 27 a n o s ,  tendo adqu i 

r id o  o r e f e r i d o  t e r r e n o  de B e r to ld o  P a n t o j a ,  o ra  f a l e c i d o ,  p e la  

q u a n t i a  de C r $ -  3 5 .0 0 0 ,0 0  ( T r in t a  e c in c o  r a i l  c r u z e i r o s ) ,  Eiedin

do e s a s a  p r o p r i e d a d e ,  ® i l  s t a t ro s  de f r e n t e  p o r  a i l  E e t ro s  de fun ­

dos e c o n f in a n d o  p e l e  la d o  de cíu^a cojs. a  r e s e r v a  doa Anhaiabé e d© 

la d o  de b a ix o  co a  a  p ro p r ie d a d e  de B e n e d ito  C ardoso  coaumente co­

n h e c id o  p o r  Y i l a  F lo r .

B e l é a ,  22 de dezembro de 1 9 8 4

\ \  ( \ L X J X  V J U ,  r L o  K  ( U V V U a  /  C y  il C g  y f l j  < U [  ri A-'
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D E C L A B À Ç l O

D e c la ro  p a r a  os d e v id o s  f i n a  de d i r e i t o  que o 

S r .  L u iz  C o s ta ,  b r a s i l e i r o ,  c a s a d o ,  p o r t a d o r  do C P ? .030174662-34  

e C. I .  4 4 8 . 9 4 7 ,  é p r o p r i e t á r i o  de u e  t e r r e n o  denominado de Y i s -  

fPH t a  A l e g r e , no K u n ic ip io  de l í o j u ,  onde r e s i d e  há 37  a n o s ,  tendo 1

a d q u i r i d o  o r e f e r i d a  t e r r e n o  de B e r to ld o  P a n t o j a ,  o ra  f a l e c i d o ,  

p e l a  q u a n t i a  de C r $ - 3 5 -0 0 0 ,0 0  ( T r in t a  e c in c o  m i l  c r u z e i r o s )  , a e  

d in d »  e s s a  p r o p r i e d a d e ' s i l  í a e t r o 3 de f r e n t e  p o r  s i l  m e tro s  de fun  

doa e co n f in an d o  p e lo  la d o  de c i s a  co a  a  r e s e r v a  dos Anhsnbé e 

do l a d o  de b a ix o  com a p ro p r ie d a d e  de B e n e d i to  Cardoso aomusnet® 

co n h e c id o  p a r  V i l a  F l o r .

Belém , 22 de dezembro de 1984

j )
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D e c la ro  para. 03 d e v id o s  f i n a  à s  d i r e i t o  que © ' 

S r .  L u iz  C o s ta ,  " b r a s i l e i r o ,  c a s a d o ,  p o r t a d o r  de CP:?-038 17+ 6 6 2 .3 4  

0 C . I .  448 . 94 7 , s p r o p r i e t á r i o  de um T erren o  denominado de V i s t a  * 

A le & r ? no M u n ic ip io  à e  Moju, onde r e s i d e  h á  27 ak& s, tendo a d q u i r i  

i o  o r e f e r i d o  t e r r e n o  de B e r to ld o  P a u ta  ; j a ,  o ra  f a l e c i d o ,  p e l a  quan 

t i a  de Cr$—3 5 * 0 0 0 ,0 0  ( t r i n t a  e c in c o  m i l  c m e i r o a ) ,  xaedindo e s s a  

p r o n r i e d a d e , m i l  s e t r o a  de f r e n t e  p o r  m i l  m e tro s  de fu n d o s  e coaí i  

nando p e lo  la d o  de c itaa  coa a r e s e r v a  dos AnJ2aa.be e do la d o  àe  b a i  

x »  coa  a  p r o p r ie d a d e  de B en ed ito  Cardoso  cosum ente co a i ie c id o  p o r 

V i l a  F lo r*

Belém » 22 de d e se sb ro  de 19Ô4

CARTÕRIO CONDURC
< 1  c ? : c ; o  t> S  K S T A S  

r v .  Manori C 31/11 - B t- iin  - f i_  (
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M I N I S T É R I O  D O  3N T E R I O E

F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  Í N D I O - F U N A I

A U T O R  J Z A Ç X O

P e l o  p r e s e n t e  p r o r r o g a d o *  por  ma i s  60 ( s e s s a n t a )  

a p e r a a n e n c i  a do S r«  Lu i s  C o s t a ,  r e s i  d en t e  na l o c a l  i d a d e  

ra ínada  V i s t a  A l e g r e ^  Mu n i c í p i o  de Moju-Pa ,  no s e n t i d o  de 

o E&esnao p o s s a  » e  hab l  I i t a r  j u n t o  a FUNAl p a r a  r e c e b i o e n t o  

i n d e n i i a ç a o  p e l a s  b e n f e i t o r i a »  e x i s t e n t e s  n a s  t e r r a s  onde 

r-is,  p e r t e n c e n t e s  e o i  Í n d i o s  Anharabe.

B e l e n » - P a . ,  25 de J a n e i r o  de 1985 

FUNDAÇÃO NACIONAL 0 0  ÍNDIO
?5 DefcpíCia
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